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'Chase eleva ré é s GRUPO IUXMA 

N4 rn 

por Paulo Sarara 	ri"! 
de Washington „ 

(Continuação da 1 9  pagine) r-1  
anunciado na semana Os-
sada, as reservas do Citi-
corp passaram a ser del: J-
5,1% do volume total :de -7;1— 
empréstimos e de 25% -dor-
chamado risco soberano', O 
capital do Chase, que inolui 
reservas, ações no merca- 
do e debêntures, passou a 
ser de US$ 6,9 bilhões, ou 
7% dos ativos. 

A decisão do Chase de se-
guir o exemplo do Citic9rp 
aumenta a pressão sobra os 
demais grandes bancos 
americanos para que Xa-
çam o mesmo. Na terça-
feira, um banco regional, o 
Norwest Corporation, ,de 
Minneapolis, antecipara•se 
ao Chase, colocando mais 
US$ 250 milhões em suas 
reservas, que saltaram ))a-
ra US$ 650 milhões. Entre 
os grandes bancos, os nú-
meros sugerem que os dois 
que provavelmente sofre-
rão maior pressão do mer-
cado para ampliar as re-
servas são o Manufactu-
rers Hanover, que tem Mi 
7,5 bilhões em emprésti-
mos ao Terceiro Mundd e 
apenas US$ 1 bilhão em' re-
servas, e o Chemical Bank, 
que tem US$ 4,4 bilhões'in 
empréstimos e US$ 700 mi-
lhões em reservas. 

O Bank of America, qiie 
tem estado no vermelho, 
por causa de problemas 
com seu portfólio de em-
préstimos a setores da edo-
nomia americana e regiões 
do país que estão em crise, 
tem, na realidade, reforça-
do suas reservas continua-
mente e está numa posição 
relativa não muito inferibr 
à que o Chase ficou depois 
da decisão anunciada *- 
tem.° Dortfólio do Bank of 
America com países deve-
dores é de US$ 6,7 bilhões, e 
as reservas estão em US; 
2,1 bilhões. O segundo 
maior banco dos EUA po-
de, por isso, elevar suas re-
servas á faixa dos 25% do 
risco soberano, alcançada 
pelo Citi e pelo Chase, alo-
cando um montante menOr 
às reservas.  

por Paulo Soror° 
de Washington 

A Chase Manhattan Cor-
poration, "holding" do 
Chase Manhattan Bank, o 
terceiro maior banco co-
mercial dos Estados Uni-
dos, anunciou ontem um 
substancial reforço de US$ 
1,6 bilhão em suas reservas 
contra possíveis perdas em 
empréstimos. A decisão, 
que, segundo um comuni-
cado divulgado pela corpo-
ração, custará uma perda 
líquida estimada em US$ 
1,4 bilhão no segundo tri-
mestre e de US$ 850 mi-
lhões no ano, tornara-se 
inevitável, segundo uma 
fonte do Chase, depois que 
o Citicorp tomou a iniciati-
va, na semana passada, co-
locando USI 3 bilhões em 
suas reservas, para pre-
caver-se contra possíveis 
perdas em empréstimos 
concedidos a países do Ter-
ceiro Mundo. 

"Nós acreditamos que 
esta ação é apropriada, 
particularmente à luz de 
eventos recentes na situa- 

Willard C. Butcher 

ção da dívida dos países em 
desenvolvimento, notada-
mente a suspensão de pa-
gamentos de juros pelo 
Brasil, anunciada no início 
do ano, e a ação tomada pe-
lo Citicorp na semana pas-
sada", afirmou o presiden-
te do Conselho de Adminis-
tração e principal executi-
vo do Chase, Willard C. 
Butcher, no comunicado. 

Falando a este jornal 
(ver texto da entrevista na 
página 19), Butcher foi 
mais explícito, afirmando 
que a moratória brasileira 
"foi uma das razões que 
nos levaram a concluir que 
devemos ser prudentes e 
fazer provisão de reservas 
contra possibilidades futu-
ras". O "chairman" do 
Chase, cujo banco tem uma 
importante presença no 
Brasil, expressou seu dese-
jo de que as negociações 
entre o País e seus credo-
res sejam retomadas. Ele 
disse que não vê "nenhuma 
razão pela qual devería-
mos ter de assumir perdas 
no Brasil", mas procurou 
indicar que seu banco dese-
ja estar preparado para es-
ta possibilidade e tomou a 
decisão de aumentar as re-
servas para reforçar seu 
cacife na mesa de negocia-
ções. 

"Na minha opinião, a so-
lução para a crise da dívida 
ainda é alcançável e não te-
nho nenhuma razão para 
acreditar que não podemos 
negociar de forma signifi- 

cativa com o Brasil", afir-
mou. "Acho que (o aumen-
to das reservas) nos dá 
também alguma flexibili-
dade, mas ela também re-
quer que os próprios países 
tom adores reconheçam 
que os bancos não empres- ■ 
tam para perdoar a dívida. 
Nós não estamos com âni-
mo de perdoar dívidas. 
Certamente, se nós tiver-
mos 

 
 de cancelar emprésti-

mos (que não é o que anun-
ciamos hoje), a possibilida-
de de (emprestarmos) di-
nheiro novo desaparece-
rá." 

Perguntado se a decisão 
de ampliar as reservas não 
teria o sentido real de colo-
car o banco em melhor po-
sição para recusar pedidos 
de empréstimos, Butcher 
respondeu: "Nós certa-
mente temos de ver pro-
gresso do lado do tomador 
também. Nós não somos 
uma instituição beneficen-
te, que pode fazer emprés-
timos de dinheiro novo sem 
que os empréstimos passa-
dos tenham os jumppa, 
gos", acrescentou. 

O banqueiro reconheceu 
que a tendência dos bancos 
americanos a aumentar 
suas reservas abre as por-
tas para uma maior diver-
sificação dos mecanismos 
que poderão ser usados pa-
ra solucionar o problema 
da dívida. Mas reafirmou o 
papel do comitê de bancos, 
ao menos no que diz respei-
to ao aspecto formal da re-
negociação. 

Com a decisão de ontem, 
o Chase passou a ter US$ 
2,7 bilhões em reservas, 
que representam 4,1% de 
sua carteira global de em-
préstimos e 25% dos em-
préstimos internacionais. 
Com  o reforço de US$ 3 bi-
lhões, 
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